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JACIARA GOV€RNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

LEI N" 875t2AO2- DE 06 DE MARÇo DE 2002

. Vrldizctc Mertils Noguein, Prefeito Municipal de Jaciara,

Estado de Mato Grossq no uso de suas aUibuiçpes legais, faz saber que a câmara de

Vereadores a pÍovot e ele sanciona a presente ki:

Artigo ? - Fica autorizado ao Poder Executivo Municipal a

abrir Credito Adicional Especial ao Orçamento Geral do MuniciP io, no valor de R$

?.432.000,00 (Dois milhões, quatrocentos e tÍinta e dois mil reais), destinado a

Artigo l' - Fica ircluldo ru ki no ffi5n001, de 2111212ffi1,

Plano Pluriamral para o que&iênio 2&2 a 2m/5, e na Lri n' 841/2001 , Lei de

Ilctrües Orçamãr6ias 
- a m€Íâ úaixo, com sua respcotiva classificação

orçamentária:

META - IOTO - Construçâo de Galeria de .fouas Pluviais

objetivo canalização e Drenagem uôana em- Bairros da sede do lr{unicipio.visandooprepírÍodasviaspublicasparafuturapavimentação,combatendo

e prevenindo erosões causada pelas ennrrradas'

r

déficit de programação Orçamentárie, com a sêguinte classificafu

Av. Antonio Fênêira Sobdnho, í075 - Fonê: (0'.65) 461-1308 - Fax: (0"65) 46'1.2255 . CEP 7E.820{00 . Jtclrâ ' Mrto Grorro

"DTSPÔE SOBRE A
NCLUSÃO DE NOVO PROGRAMA
N.{S LEIS 865/01 DE 2lll2l200t -

PLANO PLURIANUAL E E41l20O1 LEI
DAS DIRETRIZES
ORÇAMENTÁruÂS; DA ABERTURA
DE CR-EDITO ADICIONAL ESPECIAL
Ao 0RÇÀMENTO çERAL DO
§TUNrcÍPIO E DA OUTRAS
PROVlDÊNCIAS."
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JACIARA GOV€RNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

Órgao- 05 SECRETAIRÂDEOBRASESERVTÇOSPUBLICOS
Unid. Orç 02 DEPARTAMENTO DE OBRÂS
Fuoção 15 URBANISMO
Sub Função 452 SERVI-ÇOS IJRBANOS
Progf,ana t007 GESTÁO DA POLITICA DE DESEI.MLVIMENTO URBANO
Proieto t0?0 Construção de Galerias de Águas Pluviais
Categ. Frrllnômica 4 Despesa de Capital
Grupo de Natureza 4 Inve§imento
Modal. Aplicação 90 Aplicações Diretas
Elemento 5l Obras e Instalações 2.432.000,00

Artigo 3o - O Credito autorizado no aÍigo anterior terá como
recursos anulação parcial de dotações orçamentáÍias, conforme disposto no inciso IIl, §
1", Artigo 43 dal*i 4.320164, com a seguinte classificação:

0rgão- 02 GABINTEDOPREFEITO
Unid. Orç M DAE- DEPTO. ACIIJAEESGOTO
Futl4á,o 17 §ÂI{EAMENTO
SubFunção 512 SAI{EAMENTOBASICOLJRBANO
Programa 0610 SANEAMENTOBASICOLIBBANO
Projeto l0a5 Amplhção e Melh. Sistema de Àbastecimento de Agua
Careg. Econômica a Deryesa de Capital
Grupo de N*ureza 4 kwe$imento
Modal. Aplicação 90 Aplicações Dirctss
Elemento 5l Obras e Instalações 200.000,00
Programa 06ll SANEAMENTOBASICO RLrRÂL
Projeto 1043 Comtrução de Rede de Aba*ecimento de fuua
Categ. Econômica 4 Dcspesa de Capital
Grupo de Naturcza 4 Investimento
Modal. Aplicação 90 Aplicaçics Diretas
Elemento 5l Obras e Instalações 50.00O,0o

ÓreÊo- 0s SECRETAIRADEOBRASESERVIÇOSPUBLICOS
Unid. Orç 02 DEPARTAMENTODE OBRAS
Função 15 IIRBANISMO
Sub Função 452 SERMÇOS URBANOS
Progranra t0o7 cEsTÃo DA PoLITICA DE DESEI.IVOLVIMENTo URBANO
Projeto 1009 Pavimentação asfaltica,
Categ. Eanômia 4 Despesa de Capital
Grupo de Naureza 4 lnvestimento

construção de e

Av. Antonio Fereira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65)16í-1308 - Fax: (0*65) 1ô1-2255. CEP 78.820.{100 - Jaclara . Mato Grosco
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JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

Modal. Aplicação
Elemento r 332.000,00

Ogao- 06 SECRETARIADEEDUCACAOCULTURAEDESPORTO
Urud. Orç 03 DEPARTAMENTODE CULTIIRAE DESPORTO
Funçáo 27 DESPORTOELAZER
Sub Função 812 DESPORTO COMLINIT^RIO
Programa 0721 INFRAESTRUTURADESPORTIVA
Projeto 1057 Construçiio de Ginásio de Esporte
Catçg. Econômica 4 Despesa de Capital
Grupo de Natureza 4 Investimento
Modal. Aplicação 90 Aplicações Diretas
Elemenlo 5l Obras e Instalações 150.000,00

Orgão - 09 SECRETARIA DE INDUSTRICA COMERCIO E SERVIÇOS
Unid.Orç 02 FUNTUR-FUNDOMUNICTPALDOTURISMO
Funçâo 23 COMERCIO E SERVIÇOS
Sub Função 695 TURISMO
Programa 0705 PROMOÇÀO OOruruSfrlO
Projeto I0É.B Paimenta§o da Esrada da Cacbo,€:ra da Fumaça
Categ. Econômica 4 Despcsa de Capital
Crupo de Natureza 4 InveÍimento
Modal. Aplicação 90 Aplicações Diretas
Elemento 5l Obras e lnstala@s 500.000,00
Função 22 INDUSTRI^
Sub Função 661 PROMOÇÃO ÍNDUSTRIAL
Prognma 070ó PÁRQUE INDUSTRIAL
Projero 1014 Aquisição de Área para o Distrito lndustrial
Categ. Econômica 4 Despesa de Capital
Grupo de Natureza 4 Investimento
Modal Aplicaçâo 90 Aplicações Diretas

90 Aplicações Diretas
5l Obras e Instalações

5l Obras e InstaElemento

TOTAL

200 000,00

2..§2.000,oo

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-1308 - Fax: (0'.65)16Í-2255 - CEP 78.820{100 . Jrclrra . Mato Grosso
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JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

.-cotYT[YUAÇÃO DA r,EI r7sr,m2 DE 0ó DE MARÇO DE rn2

Artigo 4" - Esta Lei entrará em vigor na dda de sua publicação,
revogadas as disposi@es em contraÍio.

GABINETE DO PREFEITO DE JACIARA
EM 06 DE rurARçO DE 2.002

VALD ÍTIARTINS NOGUEIRA
MT]NICIPALPREFEITO

DESPACHO: Sanciono a presente Lei, sem ressalvas

IIARTINS NOGUEIRA
PREFEITO ITUNICIPAL

Registrada e publicâda de confomidade com a LegislaÉo vigente, c,om
afixação nos lugares de cosh.rme estabelecidos por Lei Municipal. Data Supra.

c UDIO LOPES
pêrv. e PalnejamentoSecretário Mu cipal d Ad

V

Av. Antonio Feneira Sobrinho, '1075 - Fone: (0*65) 1ôíí308 - Fax: (0"65) 461't255. CEP 78.820.{100 - J.clâra . Mato Grorso
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JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

PROJETO DE LEI N" 02 /2002, DE
2002

08 DE FEVEREIRO DE

DO MUNICiPIO E DÁ O

EMENTA " DISPÔE SOBRE Â INCLUSÃO DE NOVO
PROGRAMA NAS LEIS E65/01 Df, 21/12/2001 . PLANO PLURIANUAL
E 84r/2001 LEt DAS DTRETRTZES ORÇAMENTÁRIAS; DA
ABERTURA DE CREDITO ADICIONAL ESPf,CIAL AO
ORÇAMENTO GERAL
PROVIDENCIAS"

Ay. Antonio FeÍÍeira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 46í -1308 - Fax: (0*65) il61-2255 . CEP 78,820.000 . Jaclara . Mato Groslo
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JACIARA GOV€RNO M U N lCI PAL
TRABALHO COM PRAZER

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI OO2NOOZ DE 08 DE FEVEREIRO
DE 2002

Senhor Presidente,
Senhores Vereadores

Tem a presente a finalidade esp€cial de encamiúar a este

Soberaso Parlamento, para apreciação e aprovaçâo dos nobres Vereadores, o
Projeto de Lei \" 002Í2002, autorizando Abertura de Credito Adicional
Especial, paÍa WowÍ os recuÍsos de despesas úsando a Construçâo de
Galerias de Agrras Pluüais.

Considerando que essa construção tem como objetivo a

Canalização e D'renagem Urbana em Bairros da Sede do Município üsando o
preparo das üas publicas para futura pavimentação asfaltica , combatendo e

prevenindo eÍosõ€s causada pelas enxurradas;

Considerando que essa construção trata-se de anseio antigo dos
moradores do Município de Jaciara que sofrem em épocas chuvosas com a
lama e a erosão que se formam durante o escoamento das águas da chuva;

Considerando ser essencial o prepÍuo de drenagem das üas
públicas para o a pavimentação das mesmas, uma vez que a pavimentação
vem de encontro aos anseios da população e a necessidade que se tem quanto

a tais atendimentos especialmçnte por se tÍatar da área de desenvolvimetrto e

melhoramento urbano, prioridade para toda e qualquer admini

Av. Antonlo Feneira Sobrinho, í075 - Fone: (0*65)46í-í308 - Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820.000 . Jaciara - JÚato Grosso
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JACIARA GOVERNO MUN ICI PAL

TRABALHO COM PRAZER

como a nossa, procura sempre ter no atendimento à população, um especial
objetivo a ser atingido , proporcíonando a valorização do ciüüo.

O Orçamento do Município não contemplou Dotação
orçamentária Propria para atender as receitas alocadas através de convênios
juntos aos órgãos governamentais, e,
necessário se faz a abertura de créditos adicionais para efetivação de tais
ga§os.

Considerando que os termos constantes do incluso projeto, por
si próprios, justi{icam, plenamente, a sua aprovação, resta a este Executivo
Municipal, em exercendo as sua atribuições constitucionais, üa da presente
mensagem, encuninhá-lo a essa Casa de kis, paÍa que possam, Vossas
Excelências, após as necessárias apreciações, transformá-lo em Lei, em
REGIME DE URGÊNCIA, de conformidade com o artigo 55 dâ f,ei Orgúica
Municipal de Jaciara" com convocações de SESSÕES EXTRAORDINÁRAS,
nos termos do REGIMENTO INTERNO dessa Cámara de Verpadores.

Reiterando protestos de estim4 consideração e apreço, extensivos
a seus Pares, urbscreve mú

VALD NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

AO EXMO SR.
MAX JOEL RUSSI
MD.PRESIDENTE DA DE VEREADORES DE JACIARA -MT
JACIARA-MT

Av. Antonio Fenelra Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 16í-í308 - Fax: (0*65)46í-2255 - CEP 78.820.000 . Jaciara . Mato Grosso
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JACIARA GOVCRNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

PROJETO DE LEI N' O2l2002, DE 08 DE FEVEREIRO DE 2OO2

''DISPÕf, SOBRE A
INCLUSÃO DE NOVO
PROGRAMA NAS LEIS 865/0I DE
?UI2NOOI - PLANO PLURIANUAL
E 84I/2OOI LEI DAS DIRETRIZES
ORÇAMENTÁRTAS; DA
ABERTURA DE CRI,DITO
ADTCIONAL ESPECIAL AO
ORÇAMENTO GERAL DO
MUNICÍPTO E DÁ OUTRAS
PROYIDÊNCIAS."

Yaldizete Martins Nogucira, prefeito Municipal de
Jaciara, Estado d€' Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais, faz saber
que a Câmara de Vereadores a provou e ele sanciona a presente Lei:

AÍigo l" - Fica incluído na Lei n" 865/2001, de
2l/12/2001, Plano Plurianual para o quadnênio 2002 a 2005, e na I*i n"
84112001 , Lei de Diretrizes orçamentarias a meta abaixo, com suÍr respectiva
classifi cação orçamentária:

META - 1070 - Construção de Galeria de Ágrras P

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0'65) 161-1308 - Fax: (0'*65)4ô1.2255 . CEP 78.820{00 . Jaclur . Mlto Gro.to
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JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

Objetivo - Canalização e Drenagem Urbana em Bairros da Sede do
Município üsando o pÍepaÍo das üas publicas para firtura
paümentagão, combatendo e prevenindo erosões causada pelas
enxurradas.

üúo-
Unid. Orç
Função
Sub Função
Programa

SECRETARIA DE OBRAS E SERYIÇOS PUBLICOS
DEPARTAMENTODEOBRAS
T]RBANISMO
SERVrÇOS URBANOS
GESTÃO DA POLÍTICA DE DESENVOLYIMENTO
URBANO

Projeto 1070 Construçâo de Galerias de Águas pluviais
Categ. Econômica 4 Despesa de Capital
Grupo de 4 Investimento
Natureza
Modal. Aplicaçâo 90 Aplicações Direras
Elemento 5l Obras e Instalações

Artigo 3" - O Credito autorizado no artigo anterior terá como
recursos anulação parcial de dotações orçamentárias, ronforme disposto no
inciso III, § 1", Artigo 43 da Lei 4.320/64, com a seguinte classificação:

05
02
l5

4s2
1007

Orgão -
Unid. Orç
Fuação
Sub Fungão

02 GABINTE DO PREFEITO
A DAE- DEPTO. ÁCUA E ESGOTO
17 SANEAMENTO

512 SANEAMENTO BÁSICO URB

Av. Antonio Fereira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65)46í-1308 - Fax: (0*'65) 461.2255. CEP 78.820.000 . Jlclrrr . Írtrto 0rouo

o6

Artigo 2o - Fica autorizado ao poder Executivo
Municipal a abrir Crédito Adic,ional Especial ao Orgamento Geral do
Município, no valor de R$ 2.432.000,00 (Dois milhões, quatrocentos e trintâ e
dois mil reais), destrnado a coriglr deficit de programação Orçamentaria,
com a seguinte classificação:

2.432.000,
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JACIARA GOVERNO M U N lCI PAL
TRABALHO COM PRAZER

Programa 0610 SAIIEAMENTO BÁSICO LJRBANO
Projeto 1045 Ampliação e Melh. Sistema de Abastpcimento de Água
Categ. Econômica 4 Despesa de Capital
Grupo dc 4 Investimento
Nahrreza
Modal. Aplicação 90 Aplicagões Diretas
Elemento 5l Obras e lnstalações 200.000,00
Programa 0611 SAI.IEAMENTOBÁSICO RURAL
Projeto 1043 Construçâo de Rede de Abastecimento de Água
Categ. Econômica 4 Despesa de Capitat
Grupo de 4 trnvestimento
Natureza
Modal. fulicação 90 §licações Diretas
Ehmenlo 51 Obraselnsfalações 50.000p0orsâo- 05 SECRETARTADÊoeRASESERVTÇoSpuel-rôoÊ
Unid. Orç 02 DEPARTAMENTODEOBRÁS
Função 15 URBANISMO
SubFunção 452 SERVIÇOSURBANOS
Programa 100? GESTÃO DA POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO

URBANO
Projeto l0O9 Favimentação asfaltica, cosrrução de guias e sa{etas
Categ, Econômica 4 Despesadecqihl
Grupo de 4 Investimento
Natureza
Modal. Aplicaçâo 90 AplicaçOes Direras
Elemento 5l Ob,ras e InstalaçÕes 1.332.000,00

Orgão - 06 SECRETÂRIA DE EDUCAÇÃO CULTURA E
DESPORTO
DEPARTAMENTO DE CULTURA E DESPORTO
DESPORTO ELAZER
DESPORTO COMUN]TÁRIO
INFRA ESTRUTURA DESPORTIVA
Construçâo de Ginásio de Esporte i r

Despósa deCapital -@

Unid. Orç 03
Função 27
Sub Função 812
Progrmra 0721
Projeto 1057
Categ. Econômica 4

AY. Antonb Fereira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65)a61-1308. Fax: (0*05) 46'1.22§5. CEP 78,E20400 . Jaclrn .lúlto Grotto
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JACIARA GOVCRNO MU N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

Grupo Natureza 4 Investimento
Múa[. Aplicação 90 Aplicações Diretas
Elemento 5l Obras e lnstalações 150.000,00

Oreão - 09 SECRETARIA DE INDUSTRIA COMERCIO E
SERVrÇOS

Unid. Orç 02 FLINTUR- RJNDO MT MCIPAL DO TURISMO
Funçiio 23 COMERCIOE SERVrÇOS
Sub Função ó95 TURISMO
Programa 0?05 PROMOÇÃO OO TURISMO
hojeto 1048 Paümentação da Estrada da Cachoeira da Fumaça
Cüeg. Er,onômica 4 Despesa de Capital
Grupo de 4 lnvestimento
Natrueza
Modal. Aplicaçâo 90 Aplicações Diretas
Elemento 5l Obras e Instalações 500.000,00
Função 22 INDUSTRIA
sú Funçâo 6ól PRoMOÇÃO WOUSrnrer
Programa 0706 PÂRQUE INDüSTRIAL
ProjeÍo l0l4 A{uisiçâo &AtapraoDiscritolndustrial
Categ. Econômica 4 Dêspesa de Ceital
Grupo de 4 lnvestimento
Natureza
Modal. Aplicaçâo 90 Aplicaçôes Diretas
Elemento 5l Obras e lnstalações 200.000,00

TOTAL 2.432.

Av. Antonio Fcmln Sobrlnho, 1075 - Fonc: (0*65)16l-ltOE . Fu: (0"63) 1E'1.2255 . CEP 7t,120{00 . Jrclera . Mâto 0rüro
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JACIARA GOV€RNO M U N lCI PAL
TRABALHO COM PRAZER

coNTTNUAÇÃo oo pRoJ.002/2002 DE 08 DE FEVERETRo DE
2002

Artigo 4" - Esta t"ei entrará em ügor na data de sua
publicação, revogadas as disposit'oes em contrario.

Gabinete do Prefeito de Jaciara
Em, 08 de Feverciro de 2.002

VAL TINS NOGUETRA
PREFEITO MUNICIPAI-

Av. Antonio Fenelra Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 16í-í308 - Fax: (0*65)461-2255 - CEP 78.820{00 . Jaciara . }lato cÍo3so
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JÂCIARÂ
PROJETO: CANALIZAçÃP E DRENAGEM URBANA
LOCAL: JACIARA -MT

MEMORIAL DESCRITIVO

o1. TNTRODUçAO

02. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO MUNICIPIO

2.1. Histórico

Na cidade de laciara-encontra-se indicíos de alta antiguidade de
presença humana, como rupestres, no sítio arqueológico denominado
Vale das Perdidas com registros de presença humana de
aproximadamente 5 mil anos atrás.

Entretanto, ocorreu descontinuidade entre esses primeiros povos e
o povo boróro, que foi encontrado pelos segmentos da sociedade
nacional e regional.

A tomada de posse da terra de laciara se deu a partir de 1877,
exatamente no lugar chamado pelos antigos moradores de Cabeceira de
Olho de Boi,

Até a década de 797O, predominava o elemento étnico paulista,
mineiro e nordestino, a partir daí houve uma miscigenação com famílias
vindas do sul do país.

(

Este relatório constitui o projeto tecnico de Drenagem,
canalização e controle de erosão, na cidade de Jaciara, no Estado de
Mato Grosso.

O seu objetivo e apresentar detalhes completos das
unidades que compõem o presente projeto, a partir da população,
definição da bacia de contribuição, da micro drenagem e da macro-
drenagem.

E também demonstrar as soluções de viabilidade técnica
para problemas causados por acúmulo de águas pluviais,
proporcionando as melhores condições para o desenvolvimento da
cidade, de maneira a conter volumes excessivos de água que escoam
pelas ruas, causando vários problemas para a população.



ll

laciara teve um primeiro impulso com base na fertilidade do solo.
No começo ainda se plantava a base da enxada. Mas o conjunto da
colonização alcançou secesso rápido.

A Lei no 695, de 12 de Dezembro de 1953, criou o distrito de
Jaciara, no município de Cuiabá,

A Lei estadual n.o 1.188, de 20 de Dezembro de 1958, de
autoria do deputado Manoel J. Arruda, criou o município, com territórios
desmembrados dos municípios de Cuiabá e Poxoréu.

Em 1,958, teve início a abertura da BR 364, passando por
Jaciara. Esta estrada foi de fundamental inurortância para o crescimento
do lugar.

2.2. Clima

Tropical quente e sub-úmido, com período de seca de 4
meses , de maio a agosto. Precipitação anual de 1.750mm, com
intensidade máxima em dezembro, janeiro e fevereiro Temperatura
média de 22oC, sendo maior máxima 40oC, e menor mínima OoC.

2.3. Dependência Genealógica

O município de Cuiabá deu origem ao município de laciara.

2.4. Localização

Micro-região 538 - Rondonópolis. Centro sul mato-
grossense.

2.5. Limites

Dom Aquino, Santo Antônio do Leverger, Juscimeira, Campo
Verde e São Pedro da Cipa.

2.6, Formação Geológica

Cobertura não dobradas do Fanezóico. Sub-bacia ocidental da
bacia do Paraná.

2.7. Relevo

Depressão Rio Paraguai, calha do Rio São Lourenço.

(

I
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2,8. Bacia Hidrográfica

Grande Bacia do Prata. Para esta bacia contribui a Bacia do
São Lourenço.

2.9. POPULAçAO

v(

Habitantes = 23.804(Fonte IBGE/2000)

Eleitores = 13.341 (Fonte TRE/1996)

03. coNcEPçÃo GERAL DO STSTEMA.

O projeto é amplo e prevê obras de drenagem urbana e
controle de erosão que compreende, além da rede de galerias de águas
pluviais ( micro-drenagem), pavimentação dos canais abertos ou
galerias de maior porte dentro das áreas urbanas(macro-
drenagem),obras destinadas a condução das águas superficiais
coletadas de maneira segura e eficiente, para pontos onde a admissão
das águas no talvegue ou no fundo da voçoroca possa ser feito de modo
a garantir a estabilidade do ponto receptor á jusante. Para tanto o
p@eto geralmente inclui alem do canal em si, outras obras de forma a
obter uma redução da velocidade das águas a valores condizentes com
as condições reinantes á jusante. Através deste controle, procura-se
prevenir uma possível erosão no trecho final do canal, o que poderia
causar o colapso do mesmo,

Os trabalhos devem ser realizados de modo a se obter o
máximo de rendimento dos equipamentos instalados, evitando com isso
operações corretivas.

04. ALCANCE DO PROJETO

(

O Projeto de Drenagem Urbana em laciara- MT está
definido para suprir a necessidade de drenagem dos bairros atingidos,
pelos próximos 20 anos, com um crescimento populacional esperado na
faixa de 5olo ôo ôÍlo, bem como readequar todo o sistema existente que
já vem funcionando de uma maneira bastante obsoleta e precária,
prejudicando toda a população e aumentando o problema de erosão,
esta readequação constitui na ampllação do sistema de drenagem
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central bem como na construção de novas galerias nos bairros atingidos
pelo problema, uma vez que as expansões de habitações são realizadas
de maneira precária e sem nenhum planejamento e critério técnico, no
entorno do projeto.

Nas ruas que já possuem galerias e que necessitam de ampliação
esta deverá ser construída ao lado da existente, formando uma fila
dupla de tubos de modo a garantir o perfeito escoamento das águas.

05 - PÂRAMETROS DE PROJETO

Os parâmetros adotados levam em consideração os estudos
já realizados na região, prevendo o crescimento demográfico e tambem
nas seguintes informações: -Planta altimétrica com curvas de nível, -
Traçado viário da área a ser drenada, e -Boletim agrometereológico da
região;.

O quadro a seguir discrimina os valores adotados para a
execução dos cálculos e dimensionamento do canal e tubulações de
drenagem.

(

Período de Retorno ( Tr) = 10 anos
Tempo de Concentração ( t ) = conforme tabela
Coeficiente de Escoamento Superficial ( f ) = conforme

tabela
Intensidade Média das Chuvas ( im 1 = conforme tabela
Chuva Máxima = 118 mm/hora ocorreu em Janeiro de

1.999.

06 - Metodologia de Trabalho

A execução das obras obedecerá aos Projetos Tecnicos, As
Tabelas de Precipitação do Ministério da Agricultura, a este Memorial
Descritivo, aos Manuais Básicos de Drenagem e as Normas da A.B.N.T.

Os projetos somente poderão ser alterados por motivo
plenamente Justificado mediante autorização por escrito do projetista
responsável.

O7 - Definição da Área de Drenagem

A definição das Ruas a serem drenadas foi feita levando-se
em consideração a disponibilidade de recursos e as condições de

v'(

5.1 Quadro de Parâmetros de Projeto:
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urbanízação do terreno por onde vai se desenvr,lver o caminhamento da
rede, assim os levantamentos plani-altimétricos dessa área da cidade,
possibilitou o mapeamento completo e consequentemente a direção do
escoamento natural das águas pluviais, obseruando-se ainda a
disposição do partido urbanístico da cidade.

O8 - Planilha de Cálculo

O cálculo dos condutos de drenagem foi baseado na Fórmula de
Talbot, que resulta de grande número de observações feitas
principalmente nos Estados Unidos. Graps à sua simplicidade, esta
fórmula é muito difundida, fornecendo diretamente a seção de vazão do
bueiro em função da área a ser drenada. Para o referido cálculo utiliza-
se dos Parâmetros a seguir descritos.

A - Dados Pluviométricos dos Últimos 1O anos.

Precipitação pluviométrica média do mês, nos Últimos 5
( cinco )anos, na região de Jaciara, fonte : Delegacia Federal do
Ministério da Agricultura de Mato Grosso, setor de controle
meteorológico.

As chuvas diárias de maior intensidade ocorreram nos
meses de laneiro do ano de 1999 ( 118 mm ) e Março do ano de 1995 (
109,08 mm ),respectivamente.

MESES/ANOS 1995 1996 L997 1998 1999 2000
Janeiro
Fevereiro

243,80 209,30 208,70 297,20 308,50 298,70
353,60 148,60 680,60 247,90 73,20 267,94

Marco 162,10 277,20 176,60 235,80 292,10 r98,45
Abril 243,00 79,60 65, r0 188,40 26,50 76,23
Maio 154,10 14,90 73,40 83,60 34,40 34,00
Junho 41,30 10,10 66,30 21,00 1,40 2,43
lulho 0,00 4,90 168,70 0,15 0,00 2,to
Aoosto 0,50 0,00 0,00 o,o7 0,08 0,98
Setembro 38,20 82,60 0.23 16,00 89,8 L,23
Outubro 171,10 64,70 47,60 59,s0 74,00 113,45
Novembro I 18,12 188,90 0,r5 168,90 168,50 65,45
Dezembro 285,40 256,20 230,90 291,20 349,30 265,40
B - Coeficiente de Impermeabilização

Nem toda a água da precipitação se escoa pela superfrcie do
terreno até as bocas de lobo. Uma parte é absorvida pelo terreno em
função de sua permeabilidade, reduzindo, assim, o deflúvio que escoa
para jusante. O efeito da evaporação é desprezado para os cálculos,
considerando somente o efeito da infiltração sobre a descarga que escoa.

2
I
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Conforme o terreno e o projeto de urbanização, adota-se um
coeficiente de impermeabilização ( r ) :

- Para zonas de loteamentos e de complexos industriais
pavimentados:r=0,80

- Para zonas de loteamentos edificadas em áreas gramadas: r=0,60
- Para este projeto será adotado o coeficiente de impermeabilização

r=0r60

C - Coeficiente de Distribuição

Para calcular a chuva a ser escoada, subdivide-se as áreas
contribuintes que serão drenadas em cada trecho por um coletor que irá
servir a área em questão. Determina-se então, o coeficiente de
distribuição ( n ) das chuvas, sendo que :

- Se a área drenada for inferior a 1,00 há, adota-se n = 1

- Para áreas maiores que 1,00 ha, adota-se n - A-o'r5

225-0,1s há

o,4437

D - Tempo de Concentração 60

(.

N

N

;r

O tempo de concentração é o tempo que decorre desde o
inicio da chuva, até que toda a bacia passe a contribuir para o coletor.
Para área urbanizada, com divisor de águas a uma distância máxima de
60 metros, usa-se a tabela a seguir :

NATUREZA DA ÁREA DECLIVIDADE DA SAR]ETA

MENOR QUE 3olo IIIAIOR QUE 3olo

c

Áreas densamente construídas

Áreas residenciais

Áreas de Parques e Jardins

10 minutos

12 minutos

15 minutos

07 minutos

10 minutos

12 minutos



E - fntensidade Média das Chuvas

É

adotando-se

Im=2.300xa/(t+10)

Onde :

T : tempo de concentração em minutos

usual considerar um tempo de recorrência de 10 anos,
a fórmula demonstrada abaixo

\,C

(

Im : intensidade média das chuvas ( mm/hora )

a=(P.m / t.7OO)L|2

P.m : normal anual de chuva local em mm

3 = (1842,88/1.700)u2

a= 1,04 mm
Portanto:

Im = 2.300x1,O4 / (t+10)
!:,

lm= 2.392/(15+10)

lm=2.392/ 25

Im = 95,68 mm/h

F - Coeficiente de Escoamento SuperÍicial

Adota-se para cálculo o coefici
superficial ( f ),o qual depende da natureza e ca
drenar, conforme apresentado na tabela abaixo :

ilatureza da Bacia

Telhados
Superficies Asfaltadas
Superfícies de Paralelepípedos

ente de mento
racterísticas bacia a

0,70 a
0,85 a
0,75 a

0,95
0,90
0,85

I

í§



Estradas não pavimentadas
Terrenos Descampados
Estradas Macadamizadas

0,15 a 0,30
0,10 a 0,30
0,52 a 0,60

G - Vazão Escoada

A vazão escoada é calculada em função dos dados descritos
acima, obtida pela expressão :

Q=2,78xAxfxImxn
Sendo que Q é dada em Us

(

(

A= Área em há;
f= Coeficiente de escoamento superficial;
Im= Intensidade média das chuvas
n= Coeficiente de distribuição

Q = 2178x 225 x O,3O x 95,68 x Or4437

Q = 7.966,34 lls

H - Velocldade de Escoamento

Para o cálo.rlo da velocidade nos condutos foi adotada a
fórmula de "Mannlng", que é resultado da simpliflcação da fórmula de
"KUTTER".

A expressão do cálculo do coeficiente" C" foi fixada igual a:

C=R/n
Esta expressão aplicada a fórmula de Chézy resultou em :

V= p2le x lrtz t H

Para condutos circulares funcionando a plena secção, a
fórmula ficou asslm estabelecida :

Y = (Dl4)2t3 rl't2 I N

V = velocidade médla ( m/s )
D = Diâmetro do conduto ( m )

Onde :

t/é

fi



lm)
N = coeficiente de rugosidade, para concreto = OrO15

\f =( 1r5Ol4)'t" xO,O1r/2 lO,Ots

Y = 3AG mls

f - Cálculo da Seção do Coletor
1_

A=Or183xCr.r/Mr

Em que :

(
A = área da seção do bueiro em m2
M = área da bacia em hectares
C = coeficiente de Runoff

Para terreno ondulado, C = OISO 
y1

A=0,183x0,50 x 225

A =5131 m2

drenagem da bacia hidráulica correspondente, esse canal será
construído entre a Br 364 e a Rua ltatinga, a partir daí, até a Rua
Uirapurus haverá canalização e da Rua Uirapurus até o vale será
construído uma descida de água (ver planta ).

A seção adotada foi uma seção trapezoidal, para dar maior
estabilidade as paredes do canal uma vez que o solo da região é
arenoso sujeito a um intenso processo de erosão e lixiviação, com as
seguintes cotas:

Trecho 1: Altura = 2,10m Larguras - 3,00 m e 4,00 m

Sendo o fundo executado em concreto armado e as paredes
laterais em pedra argamassada com 0,35m de espessura média.

C

Par,a esta área de seção de Vazão faz-se necessárlo a construção .i

de um canal, para dar suporte ao escoamento necessário parâ

/?l
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J - Construção de descida d'água

Será construído um dissipador de energla, no final da Rua
Guaranís, para controle de erosão devido ao grande volume de água

, escoada pelo canal e tubulação na encosta do vale, este disslpador será

, ,executado 
conforme proJeto anexo.

H - Plantlo de grama

Será gramada toda a área da quadra oDde se encontra o canal,
devido a riscos de erosão.

C
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PLACA DA OBR,À:

NSTRUTIV

1.0

exigidos.
Será colocada na obra, constando os dados necessários e

E

f

C

1.1 INSTALACÃO DO CANTETRO=- iIpBILIZACÃO!

Consistirá na transferência dos equipamentos necessários ao
desenvolvimento dos serviços, dos seus locais de origem para a obra,
compreendendo também suas retiradas (desmobilização) .

1.2 LIMPEZA DA ÁREA:

Consistirá na limpeza das margens do canal, na faixa definida
pelo projeto para sua regularização e posterior locação do eixo e bordos
do canal .

1.3 LOCAçÃO TOPOGRAFTCA:

A locação do eixo e bordas será feita com teodolito e nível,
obedecendo ao projeto, com estaqueamento de 20 em 20 metros.

1.4 ESCAVACÃO DO CAilAL:

A escavação será executada por escavadeira hidráulica
acompanhada de caminhões basculantes, na faixa de domínio definida
no Projeto .

Os equlpamentos a serern utilizadosf serão os segulntes:
a) Escavadelra Hldráullca sobre esteiras,
b) Caminhão Basculante,
c) Ferramentas manuals
d) Retro-escavadelra,
e) Rolo compactador,
f ) Moto niveladora.

q7

J

1.5, EQUTPAMENTOS:



1.6 RE_EUraBrzagÃo og lerro oo carual

I

Após limpeza e bota-fora do material escavado, o leito
receberá pedras de mão, para suporte, até o lastro, atendendo as notas
do projeto.

I.7 FUNDO DO CANAL

(.1

A superfície de fundo do canal após nivelada, regularizada e
compactada, receberá uma laje de revestimento com 20 cm de
espessura, executada em concreto estrutural com fck= 20MPa na
largura de seção.

I.8 PAREDES DO CÀNAL

O revestimento dos taludes do canal será executado com alvenaria em
pedras argamassadas, com ernprego de pedra de mão, com diâmetro
aproximado de 25 crn, assentadas e rejuntadas com argamassa de
cimento e areia no traço 1:4.

1.9 DRENAGEM

Nas paredes laterais do canal será executado a cada 30m um dreno com
tubo de concreto poroso, assentados sobre o berço de areia e recoberto
de brita cuja finalidade será aliviar a pressão do lençol freático sobre os
taludes do canal.

1.1O ATERRO E COT§IPACTAçÃO NAS LATERÂIS DO CANAL

(

Todo o material
substituído por material de
espalhados e compactados.

laterais do canal será
de jazidas devidamente

retirado das
empréstimo

1.11 HOVIIIIET{TACÃO DE TERRA:

O movimento de terra a ser executado, obedecerá
rlgorosamente, as cotas e perfis previstos no projeto, permitindo fácll

ffi
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escoamento das águas. cuidando-se ainda, que não haja vegetação de

quatque|. espécie ç-cortada ou não ) na superfrcie que receberá aterro.
O solo poderá ser movimentado de forma manual ou

mecânica utilizando-se no momento o que for mais conveniente para o

serviço executado. Quando a movimentação for mecânica serão

utilizádos os seguintes equipamentos: tratores, pá-carregadeira,

Caminhões basculànteS, mgtoniveladOras, retroeSçavadeiras, rolOS

com pacta d ores.

(

As escavações das valas para os tubos de concreto da

drenagem lateral do canal deverão observar rigorosamente o

caminÉamento previsto pelo projeto e ter fundos perfeitamente
retilíneos. A escavação poderá ser efetuada por processo mecânico. ou

manual ,sendo utilizãdo aquele julgado o mais conveniente, de modo a

não prejudicar os demais serviços em execução naquele momento e

local da obra. A progressão dos serviços de abertura das valas deverá

ser de tal maneira que haia um intervalo máximo de 2 (dois) dias entre
a sua abertura e feêhamento. Todo material de escavação considerado
excedente, deverá ser remOvido do cantelro de Ohfas, ressalvada ordem

contrárta áa fiscallzação, a qual lndlcará o local de. bota fora. As valas

àeverão ser preparadãt ia.r;-á;búento da tubülação, com remoção

de rochas pontiágudas ou de grande porte e nivelamento do fundo com

enxadas. Em solos muito compactos, deverão ser empregado o reaterro
de material de empréstimo, formando um berço de 10cm de ,solo
peneirado, para melhor acomodação das tubulações'

I.13 ASSENTAMENTO DA TUBULACÃO:

As tubulações deverão ser assentadas nas valas que

estiverem preparadas, de forma cuidadosa tanto no lançamento
quanto no acoplamento das pontas e bolsas. Deverá ser observado o
cuidado quanto a retirada de materiais que possam danificar os tubos,
para que estes possam cumprir sua função que é a de drenar toda a

lateral do canal com eficlênda.

1.12 ESCAV ACAO:

1.14 REATERRO:

Nos casos de reaterro no lado do canal, deverão ser feitos
com o próprio materlal escavado, exceto nos casos em que estes não

{
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apresentarem boas condíções de compactação ou conter impurezas, tais
como, excesso de matéria orgânica ou fragmentos rochosos.'Em
terrenos desta natureza, o material escavado deverá ser substituído
com material de empréstimo. O reaterro deverá ser cuidadoso ,com a
compactação sendo executada em camadas de não mais que trinta
centímetros. O reaterro deverá também ser executado por camadas,
com apiloamento manual, para se garantir boa compactação das valas e
evitar a perda de material por erosões.

1.15 DO ESGOTAMENTO:

O serviço de esgotamento do canal deverá ser feito todas as
vezes, que a água estiver em excesso atrapalhando o bom andamento
dos serviços de assentamento da pedra argamassada ou a concretagem
do fundo do canal, ou ainda quando a escavação atinglr o lençol dãgua,
fato que poderá criar obstáculos a perfeita execução da obra, devendo-
se então ter o cuidado de manter o terreno perfeitamente drenado em
qualquer uma destas ocasiões, impedindo-se assim a presença de água
aonde a mesma poderá obstruir algum serulço.

1.16 DO ESCORAMENTO:

O escoramento é obrigatório em valas com profundidade
superior a 1,5 m ( um metro e meio),usar-se-á escoramento seÍnpre
que as paredes das valas forem constituídas de solo podre ou muito
arenoso, todos eles passíveis de desmoronamentos,

Todo o seruiço de escavação, deve ser previamente
planificado, sempre quanto a segurança do trabalhador e dos seus
equipamentos. O exame o terreno na sua formação geológica, constitui
tarefa fundamental nos trabalhos das escavações.

O escoramento bem estudado representa a garantia
duplicada para a obra, além do fato econômico advindo, pois em caso
contrário se redundará num constante e eminente perigo. nas
escavações em meia encosta, o escoramento é necessário em grande
parte das vezes, exigindo maiores cuidados:

Evltar o trânsito de veículos pesados Junto aos trabalhos
de escavações.
Tomar medidas Gridadosas nos serviços de escavações,
quando, próximo ao local. existirem instalações mecânicas
pesadas e sujeitas a vibrações.

(

J,3

f

e ori muil(



E

í

Não se descuidar da
empregado nos escoram
nunca para menos.

que as

Colocar avisos nos locais
corretamente as áreas d
caminhos e corredores da obra.

pedestres e veículos, as valas abertas
cavaletes ou outros utensílios próprios, a

iluminando bem e
como os

I

1.17 SINALIZACõES:

Para maior segurança dos tra ores, bem como
r sinalizadas com
itar acidentes.

t
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PROJETO D

CANALIZA)Ão E DRENAGEM URBAa,

MUNICIPrc DE JACIARA _ MT

PLANILHA ORÇAMENTARIA
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2.3.2

2.t

2.1.1
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2.5.1

2.5.2
2.5.3
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PROJETO DE NO OO2I2OO2
AUTORIA: FODER f,XECIITM MUMCIPAL

RELATÓRIO
EXPOSIÇÃO DA MATÉRIA EM EXAME

A maÉria dispõe sobre o pedido do Poder Execúivo
a esrc kgislativo, de aúorização para Abertura de CÉdito Adicional Especial,
no valor de R$ 2.432,000,00 (dois milhões e quatrocentos e ninta e dois mil
reais), com a inclusão de novo ProgÍama nas lris nurneros 8ó5/01 e 841/01, a
primeira do Plano Phnianual e segrmda da Diretrizes Orçarnent írias, Programa

este que tem conro meta a construção de galerias de ríguas pluüais. O CÉdito
tÊÉ como fonte de recursos a anulação parcial de dotaçôes orçamentárias.

Dois expedientes forarn levados a efeitos por esta

Comissão: a) a conferência da nova classificação orçarnentária que se pretende

e as anulações da dotações orçamentárias indicadas; b) pedidos de informações
ao execúivo, bem como a explicação pessoal da Dra. Má,rcia Maria Amorin,
que a prestou vindo a esta Casa.

CONCLUSÕES DO RELATOR

Diante do que foi exposto acima, em estando esta

Comissão com a deüda compreensão do Projeto e principalmente ciente da sua

necessidade pam a nossa cidade, este é conveniente e oporümo, razão porque

recomendo seja o mesmo aprovado.

São as conclusões

SALA DAS COMISSÔES, EM Oó DE MARÇO DE20r.2.

D

D0 D 0

VEREADOR:
VICE-PR-ESIDENTE . REI,ÂTOR
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PROJETO DE N'OO2I2OO2
AUTORIA: FODER EXECI"ITM MUNICIPAL

DECISÂO DA COMISSÃO

A Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade,
rerrrida na data int4 após aruilise e discussâo do RELATORIO, passa à

votaçâo.

vorAÇÃo:

Pelas Conclusões

VER. FRAN MARTIN EIRA
VICE-PRESIDENTE - RELATOR

Acompanho o voto do Relator

DEORWEffiO, FilMWffiE

C.
zÂc

Q,*+.
VER. L G A PIVETTA
PRESIDENTE

Pelas conclusões

VER. ALMIR PINTO DE OLTVEIRA
SECRETÁRIO

SALA DAS COMISSOES,
JACIARÂ 06DE MARÇO?OO2

0 D D
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PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade,
à manimidade de seus membros, emite PARECER FAVORÁVEL ao nÉrito
da matéria, do Projeto de Lei no 00212002, de aúoria do Executivo Municipal.

Estiveram presentes os Vereadores abaixo nomeados
e assinados

SALA DAS COMISSOES,
EM 06 DE MARÇO D82002.

C
Nà

aô-
VER. LU GA PIVETTA
PRESIDENTE

VER. FRA RTINS IRÁ
VICE-PRESIDENTE - RELATOR

VER.ÀLMIRO
SECRETÁRIO

INTO DE OLTVEIRÂ

v

PROJETO DE NO OO2I2OO2
AUTORIA: PIODER EXEC[JTM MUNICIPAL
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